
        
            
                
            
        

    
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Aos meus queridos pais, irmãos, parentes, amigos 
e a toda comunidade são-tomense, espalhada pelo mundo

	
AMIZADE

	Para Zé Maria Cardoso

	 

	 

	Descuido pode esquecer de lembrar o cuidado,

	Jamais o trocaria por outro esse bem divino

	À estrada da vida atado por um laço qu’imagino!

	Creio que versos o tornam mais que celebrado.

	 

	Banhados nos desejos pelo mesmo orvalho imaculado,

	Nossos rostos que choram no mesmo riso argentino,

	São gémeos vindos do ventre que nos fez menino;

	São nas árvores lindos pomos num cacho resguardado.

	 

	Nossos olhares acesos e molhados, doces esperanças,

	Também as aventuras cantam nos mesmos mimos e ais,

	Como dois corações que recitam versos de rimas iguais.

	 

	No meu ser repousa o seu; iguais não tive lembranças.

	Um beijo de amizade tem o seu sabor, cor e chama.

	Amizade! Anda ou rasteja; se não queima, inflama.

	
AMIGO

	Para Jesus Quaresma 

	 

	 

	Se na noite se vê todo o esplendor da luz pura,

	E se já tinha a aurora uma noite já homicida,

	Que farão os negros olhos à alvura vencida 

	Que já viram o claro dia ao ver a noite escura?

	 

	Nessa dúvida acreditada verdade da mentira cura.

	Terá aurora a luz que pela noite fora destemida.

	Que será da luz perdida? Perder pela noite a vida

	Ou torna-se vivo o fulgor que enquanto dia dura

	 

	Ao revelar na luz do sol apagado a sua existência.

	E pode-se acabar por suspeitar que do dia, morta

	Nunca esteve a luz que a nuvem no céu azul corta. 

	 

	E como a sua mão é o preço da sua inteligência,

	Digo o que nunca falei ao meu melhor amigo:

	Contra esse mundo a sua mão é um eterno abrigo.

	
ANA BELA

	 

	Seu corpo quem o poetizou tem mão divina,

	Seduz o seu feito, faz bem a muita gente.

	Ao passar todos o querem como presente.

	Singelo, não é como um qualquer, fascina.

	 

	Quem sente que sente tem alma, não raça.

	Sua moldura de marfim, quem a ela souber ler.

	Diz tanto, tantas coisas outras inda por dizer.

	A soma de todas as outras igual à sua graça.

	 

	A sua humana existência, leio-a sem fadiga.

	Quem me dera ser a brisa do vento apaixonado,

	Bafejar o seu rosto mimado, suave e perfumado.

	 

	A sua beleza! Claro, a mais bela poesia amiga.

	Quem me dera ser um escultor ou um pintor!

	E eu, ó Deus! Sem génio nem arte de um escritor.

	
VESTIDO

	Para M.a Ermelinda Trindade 

	 

	 

	Até juro que o tomo como um espelho todo,

	Espelho todo esse seu riscado vestido, aposto;

	Aposto no seu adorno que prende o teu rosto,

	Teu rosto que me vejo nele, um feitio cómodo.

	 

	Cómodo é o seu folho, me acolhe com denodo

	(com denodo a sua aba larga me toma o gosto)

	Me toma o gosto e a um lodo não fico exposto,

	Não fico exposto e em lodo digo-lhe deste modo:

	 

	De vestido vestido às vezes se anda despido,

	Se de vestido despido se anda, não peça vestido

	A ninguém, claro está, se que vestir não tiver.

	 

	Já que com vestido, despida não a quer ninguém,

	E se vestir que não seja vestido lhe der alguém,

	Mesmo que vestido não fizesse, de vestido lhe quer.

	
SE NÃO AMASSE

	 

	Se eu não amasse o sibilar breve do vento solteiro

	Que ao soluçar afaga o meu sonho no seu fadário,

	Amaria de coração seu noturno caminhar solidário

	Amaria sim, o murmúrio doce e incessante do ribeiro.

	 

	Se não amasse o amor que todo o meu ser abraça,

	Amaria para amar o amor que tive, surdo e mudo.

	Amaria não apenas por amar, nem por um amor miúdo!

	Amaria sem beleza alguma, sem qualquer menor graça.

	 

	Se eu não amasse tantas coisas que nem sei quais,

	Amaria as que não vi tal qual outras como as demais.

	Amaria as que vi sem saber se hei-de amar sem igual.

	 

	Se eu não amasse o meu amor vadio, amor sem rumo,

	Amaria não aquele amor que voa, que voa como fumo.

	Amaria o amor que não amei como se amasse afinal.

	
AUSÊNCIA

	 

	Tive na alma como que um desmaio do pensamento

	Tal como no exílio onde a saudade consome e mata!

	Quando me despedi da gema luminosa, a luz mulata,

	Disse-lhe: vai também consigo todo o meu sentimento.

	 

	Prostrei-me, fechei os olhos e fiz um doido juramento:

	Se a ela não mais em mim visse o que nos arrebata

	Num acesso a um aceso aceno que nos ata e desata,

	Sei que não me veriam jamais, senão num convento.

	 

	Murchei quando o sol caiu; meus lábios de mudo!

	Ó pátria distante: disse-lhe todo o meu olhar agudo.

	Fiquei sem mim a trinar sua alma em mim sozinha.

	 

	Fiquei com olhar seu perdidamente no meu, por tudo…

	Para o infinito partiu a luz ausente, ventura minha.

	Oh amor! Diz-me se já morreste nesta ausência, todinha.

	
Amor com amor

	 

	Neste dilema, vezes me nego, outras ando cega.

	Uma metade me embriaga, outra bem longe me atira.

	Amor com amor: um que me afirma, outro conspira.

	Bem que entretém, o mesmo mal que alma se entrega.
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